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Curtobacterium flaccumfaciens pv. flaccumfaciens (Cff), bactéria que causa a doença murcha de curtobacterium 
em feijoeiro, vem aumentando a incidência em regiões produtoras de feijão no Brasil. Este trabalho teve objetivo 
de avaliar linhagens de feijoeiro quanto à resistência a Cff. Foram avaliados 150 genótipos do banco de 
germoplasmas do Instituto Agronômico (IAC). As plantas foram inoculadas em V3 e 25 dias após fez-se a 
avaliação da doença, pela escala de notas de 0 a 9 (Shoonhven & Pastor Corrales, CIAT, 1987), descrita para 
Fusarium: 0 = sem sintomas de doença e 9 = 75% ou mais de folhas murchas, queda prematura de folhas, e ou 
morte da planta. Foram considerados resistentes os genótipos com notas médias até 2 e suscetíveis superiores a 
2,1. Vinte e cinco genótipos (16.6%) foram resistentes: Pr-11-2-8-1-1; IAC Diplomata; IAC Carioca Alvorada; 
F8 58/46-1-2-2-2/3; C10-2-4/53; C10-2-4/53; P10-1-4/26; C10-2-16/5; C10-2-4/57; C10-6-2/17; P10-1-9/17; 
P10-1-2/17; P10-1-3/16; C10-2-6/1; PR10-4-3/12; P10-1-4/26; P10-1-1/12; C10-2-9/4; P10-1-4/22; C10-2-6/1; 
P10-1-2/22; P10-1-9/38; Gen C2-1-1 x Alvorada e C10-2-4/2; C10-2-4/23. Concluiu-se que foi incorporado o 
gene de resistência a Cff, em alta taxa.   
 


